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RESISTÊNCIA     ANARQUISTA 
Recebemos da RESISTÊNCIA, do interior da Espanha, a seguinte notícia: 

"O piquete de execução de Amador Franco e Antônio Lopes, piquete que está submetido a processo, 
negou-se a fuzilar estes bravos lutadores da C.N.T. Os chefes f«anquistas chamaram um grupo de voluntá- 
rios, tendo acudido apenas elementos.das hordas da repressão fra^iquista, entre eles um soldado polaco do 
exército Andres, um sargento alemão da Wermacht e alguns guaklas-eivis. Todos esses constituíram o pi- 
quete. Cinco dos verdugos, entre eles o sargento alemão e o soldado polaco, foram executados pela RESIS- 
TÊNCIA espanhola". 

Miguel Bacúnine, q.ue nasceu 
em 1814 e faleceu em 1876, é 
um dos maiores pioneiros do 
anarquismo, ao qual consagrou 
toda a sua existência fecundís- 
sima. Foi fundador, com Karl 
Marx, da Associação Interna- 
cional dos Tral)alliadores, e dei- 
xou numerosos escritos, que 
constituem páginas de ouro da 
antologia libertária, onde todo 
o sincero revolucionário encon- 
trará uma fonte perene de ins- 
piração. 

O seu pensamento está sinte- 
tizado na seguinte frase do seu 
livro "A Política da Primeira 
Internacional": 

"Em filosofia, somos ateus; 
em política, anarquistas; em 
economia,   coletivistas''. 

« Estq Faculdade está em greve no uso de um direito! » 

ESTUDANTES        REBELADOS 

"Esta Faculdade está em greve no uso 
de um direito". 

Foi o que lemos e muitos leram em 
larga faixa, à entrada do velho casarão 
do Largo de S. Francisco, de onde saí- 
-aru graüdes vrilto:: da eng-niiaria Vitisi- 
leira, e de onde saíram também outros 
lUi .iuis ieJizes. que se . espalharam pi Io 
duiv' iíiagislc» 1 1 «feeUnúrtriit «bi'■toraiii a 
despachar pap<iS nas repartições i_>ub]ieas, 
não porque não fossem caimMi,, mas poi- 
que não têm onde aplicar os conheci- 
mentos que com tanto trabalho adquiri- 
ram em seis longos anos, ou porque os 
quiseram atirar ou teriam de atirar-se, 
desprotegidos dos mais elementares recur- 
sos, a regiões onde entregariam a saúde 
a pouco preço. 

"Esta P^aculdad* está em greve", repe- 
tem uníssonas todas as outras. 

Mas... qual a causa da greve daqueles 
jovens, que muitos supõem nada levarem 
a sério? 

O dinheiro, eis a causa! Há um minis-; 
tério, um galho político, é preciso seiva 
para os membros dos partidos, que aju- 
daram a conquistar o Executivo, é preciso 
recompensá-los.-. . e aos parentes, pui^ilos. 
e iirotegidos. 

São ele.s pi -res do que f.'afanhotos, são 
mais urazes; .são há d'' 'i^i^ivo (|ue che-' 
gue pára sHcii-Ji si iMír;i'iuen.-se veroa.-. 
de instituições que deviam tê-las auinen- 
tadas, criam-se bolos «ao euucaçâo e logo 
se lhes duplicam o preço, descobrem-se 
outras tetas e esmagam-se o^ estudantes 
sob o peso de taxas exorbitantes. 

No entanto, não se querendo confundir 
com o Carneiro do Ministério, rebelam- 
se os estudantes e não pagam a última 
riiaj.oração. Mas o Carneiro para os gran- 
des é Leão para os pequenos: usa da 
prepotência e brande injusto golpe con- 
tra aqueles que supunha feitos à sua 
imagem. 

Crevo! — é  a  irsposta.   Eiitêi'ro sim- 

bólico  é  o  ridículo! 
"Esta Faculdade está em greve no uso 

de um direito"'. Eis uma faixa que digni- 
fica uma plêiade de jovens! 

Com a greve poderão ir à conquista 
do nova^ rei-'indicações. B' precis" lutar 
!)elo ensino inteiramente gratuito que o 
Go-*-ao já prom'':n em parág'- ros de 
cmstiruiçiio, iiin« iia« eamciiu. íU ]>I.- 
ciso obrigá-lo a cumprir, pOí-que só T)ro- 
meteu, poi- pressão da opini;.;- pút^ica. 
i:sta, porém, vendo prometido, supôs 
conquistado, e confiou. E os Governos, 
que não sentem tal reivindicação, uma 
vez que se-lhes seca uma fonte ubérrima, 
e os obrigam a dar à coletividade, em for- 
ma dè instrução, o que a ela pertence, 
como fruto do seu trabalho, vêm fazen- 
do   o  inverso. 

Como taxa pesaiHssima, imposta aos 
estudantes, l)astam os iivros, cujos preços 
não permitem a muitos adquiri-los. As 
bibliotecas,  estas ou  ou  são  deficientes 

ou não podem atender às exigências do 
modo de vida dos estudantes pobres. 

Ensino inteiramente gratuito! — eis 
uma reivindicação urgente e justa! E 
quem melhor do que os estudantes para 
lutarem por ela. Sim, porque só pode 
bem avaliar o quanto vale a instiução 
quem teve a ventura do adquiri-la. 

serviço das grandes causas! Por não 
terem compreendido isso qi;;ise todi > •)■- 
intelectuais, é que hoje assistimos, estu- 
pefatos, à dolorosa perspectiva de uma 
nova guerra, por ser quase impossível 
dentro dos cânones do capitalismo, pri- 
vado ou de Estado, consolidar a Paz! 
E' que se tem usado da cultura, egolstica- 
mente. E a ignorância aí está, campo 
farto para todas as especulações egoístas, 
.cancro coi^rosivo da fraternidade univei'- 
sal. 
Dignamente!  Avante! 

Parabéns,   estudantes!    Ação   Direta !- 

Estivemos   com   Videla   no   comício 
das   escadarias   do   Teatro   Municii)al, 
onde foi vivamente aplaudido, não só 
quando atirou sobre o povo a já céle- 
bre  frase...   "a exploi-ação  do homem 
pelo    homem,    fonte    de    desarmonia, 
fonte de guerras", mas ainda qtiando 
arguiu   de   covarde   a   atitude   de   di- 
plomatas, de  outras  na(;í5es,  seus cole 
gas   em   Paris,   em   face   da   invasão 
teuto-nazista.   E.stivemos   eoni   Videhi 
no     Instituto     Kacional     de     Música 
quando     da     recepção    a    Lombardo 
Toledano, oride,  em  resposta  aos ata- 
ques que vinha sofrendo de sua terra, 
por haver ido, com toda a embaixada, 
receber   o   aludido   político,   abraçou-o 
publicamente,   pondo   em   risco   o   seu 
cargo.  Estivemos com Videla no mes- 
mo   Instituto,   quando   em   sessão   de 
despedida,   organizada   pela   Liga   da 
Defesa Nacional,  se virou para  o  re- 
presentante  do  embaixador  dos  Esta- 
dos  Unidos  e lhe  pediu  que  soubesse 
do .seu Estado a causa que levava os 
senhores dele, a pagarem "salários de 
fome"     aos    trabalhadores    chilenos 
quando pagavam, na mesma indústria, 
salários bem melhores, aos trabalhado 
rcs  norteamericanos. 

Videla   frente   ao   Anarquismo 
Passam-se os anos. Videla volta ao 

Kio de .Janeiro, Presidente do Chile. 
\'idela já não é o mesmo. A sua lin- 
guagem  é  bem  diferente! 

Dizendo que, existindo na América 
unia política democrática, necessário 
se torimva "levá-la ao terreno eco- 
nômico", concluiu assim: "Só dessa 
maneira afastaremos as ideologias es- 
tranhas. Os americanos precisam de 
uma   política   própria". 

Positivamente Presidente Videla! 
Assim foi várias vezes e jamais lhe 
ouvimos o já sovado e sórdido pregão: 
— "ideologias estranhas"!. Isso 
andava na boca de políticos boçais, 
caserneiros ou bandidos de fronteira, 
dos quais não nos ocupamos, por de- 
coro   e  higiene  moral. 

Mas Presidente Videla, a reação 
tinha de dar-se. Faltava o elemento 
eatalítico,  o   elemento   de  presença,  o 

Governo, que a todos envolve, anu- 
lando-os ou corrompendo-os. E' o que 

sempre disser;;iii os anarquistas. Eis 
mais   um   caso. 

Sempre o (íovêrno. Quanto pode! 
Se chega a transformar títeres em 

gênios? ! 
Videla dos comícios anti-fascistas! 

falas da "idéia da verdadeira comu- 
nidade internacional", proferindo: 
"...a força armada internacional a 
serviço da instituição que representa 
a ordem jurídica internacional. O 
direito já dispõe da força coercitiva 
que é o seu necessário complemento" ! 

Presidente Videla, pela mesma 
razão que levou à falência a extinta 
Liga das Nações, está decretada a 
falência dessa "ordem jurídica inter- 
nacional". Não é por intermédio de 
um direito caolho, embora venlia a 
ter   a   seu   serviço   urna   "força   coer- 

citiva" que se vai chegar à "verda- 
deira comunidade internacional". Esta 
só será atingida pela vontade de todos 
os trabalhadores do mundo inteiro, 
intelectuais ou manuais, consciente- 
mente organizados e movidos sincera- 
mente pelos ideais, que não acham 
razão de existirem criaturas, pelas 
condições de pobreza ou de miséria de 
seus pais, já fadadas ao nascerem, a 
alugar o seu'trabalho a afortunados 
ou desonestos, fato que determina o 
desinteresse do trabalho, a vadiagem, 
o roubo, a prostituição, os crimes, 
enfim, a série tôdi: dos males sociais. 

Voltando ao pregão-: — "ideologias 
estranhas", e à esfingética "política 
própria'', própria sim, mas de banque- 
tes regados, pergunto se "a orientação 
socialista" que diz "emergiu na alvo- 
rada deste século", é um fruto da 
América, pois que, após ter falado em 

Todas as religiões embrutecem e 
corrompem os povos, matando neles 
a razão, principal instrumento da 
emancipação humana, e reduzindo-os, 
pois, à imbecilidade, condição essen 
ciai   da  escravidão. 

Miguel  Baclinine 

«AÇÃO DIRETA» 
Por motivos expostos em reunião de 28 de junho, o compa- 

nheiro José Oiticica deixou a direção efetiva de AÇÃO DIRETA, 
embora continue, para efeitos legais, seu diretor responsável. 

Foi escolhido para substituir o companheiro Oiticica 
nosso'Camarada  professor Serafim Porto. 

Este número já foi elaborado pela nova direção. 

"ideologias estranhas" e "política 
própria" brinodu-nos com essa taça 
de saboroso vinho francês: "Para 
todos nós o Estado pode e deve rea- 
lizar sua missão ordenadora, respei- 
tando o que para sempre nos legou 
a Revolução  Francesa''. 

Presidente Videla, tem cuidado. 
Nem todos somos desmemoriados ou 
néscios. És um fruto do Estado, e 
é pois natural que tenhas dito ontem 
o que não queres ouvir hoje. Mas 
escuta. Respeita, pelo menos, o sen- 
timento são da "verdadeira comuni- 
dade internacional", e não a .profa- 
nes, falando em "força armada inter- 
nacional '', porque os mercenários que 
venderam Cartago, que venderam duas 
vezes a França em Sedan, que vende- 
ram a Espanha, para ser imolada no 
cepo do fascismo que ainda vive, só 
deixarão de ser mercenários quando 
forem curados da sua tara sangüiná- 
ria e educados ' à maneira humana, 
pelo esforço das consciências livres, 
regadas do sangue de tantos mártires 
da Liberdade, que já se contam por 

milhões! 

O socialismo (marxista) é uma fór- 
mula de tirania que se diferencia bem 
pouco das ■ que já conhecemos. Ele 
anula as iniciativas individuais, e se 
isto é um benefício para certos orga- 
nismos inferiores, é deprimente para 
os   homens. 

Miguel   Bacúnine 

« N â O    h á moral   sendo   na    liberdade » 
MIGUEL    BACÚ NINE 
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(9.    S^cuqhjoucUx    OnJbeJiêMA 

o interesse essencial do Estado, isto é, o 
interesse material e espiritual, apoia-se no 
mesmo fundamento que o da Igreja: no 
egoismo absoluto. E, sendo absoluto, é, con- 
sequentemente, sagrado. 

Que é um interesse absoluto? E' um in- 
teresse alheio, estranho, que exige ser reco- 
nhecido como interesse da maioria, ainda 
quando ninguém por êle se interesse. 

Ao nascer, já o cidadão encontra esse in- 
ter'êsse absoluto estabelecido, habitua-se a 
considerá-lo indispensável e útil, aceita-o 
como aceita o alimento, sem perguntar por- 
que há de ser. assim e porque essa coisa 
misteriosa converte os homens em seres 
inertes. 

A tais perguntas, responderia o Estado 
assim: 

E' a vontade da maioria! 
Da maioria? Mas, de que se compõe essa 

famosa maioria? De homens inteligentes ou 
de homens  ignorantes? 

Ora, a maioria ignorante jamais provaria 
a verdade de uma doutrina. Essa massa 
enorme e informe, que mal chegou a uma 
crepuscular preconsciência de si mesma, que 
teme a liberdade positiva, guiada por argen- 
tários  e larápios não prova  coisa alguma. 

E' profundo erro supor que o egoismo de- 
generado do Estado eqüivale ou representa 
o nosso interesse coletivo. Antes, podem-se 
eorap'arar os interesses do Estado e os do 
proletariado aos do amo com os dos escra- 
vos. São interesses que se excluem mutua- 
mente. O vantajoso para um é prejudicial 
para outro. Em caso algum podem ser esses 
interesses ajustáveis, pois os interesses do 
Estado são os obstáculos mais sérios à liber- 
dade positiva. 

Ante um interesse absoluto, qual o defini- 
mos, todo interesse particular é forçado a 
desistir. 

Todo ato praticado em atenção a seres 
absolutos é religião. Para ser alguém reli- 
gioso não precisa de capacidade ou voca- 
ção especial. A terra mais fértil da religião 
é a ignorância. Marcham ambas juntas e, 
com o interesse absvjbato, segue a inércia e 
a  escravidão. 

Tudo quanto nos obriga a respeitar ou 
venerar assume aspecto sagrado. Aquilo qiu 
se sagra geral ■'■ sempre absoluto, porque se 
arroga o título de autoridade suprema, oni- 
potente e espiritual. 

Ora, toda entidade espírita capaz de ma- 
terializar-se em poder fatalmente tiraniza 
os que não crêem na sua santidade. 

Teimam por igualar o interesse do Estado 
com o interesse da pátria; mas, o Estado 
não é a pátria! ! ! A pátria é a grande co- 
munidade dos homens livres, sem governos 
nem súditos. A pátria constituída por domi- 

GfRM/N>\L • 

nadores e dominantes, barreiras, trincheiras, 
prisões, não é pátria, é falsa pátria, onde se 
chama à escravidão liberdade e à injustiça 
interesse sacrossanto! 

Todas essas coisas sagradas, como leis e 
dogmas são manifestações de interesses ima- 
ginários, como a da trindade — um igual 
a três. 

Todavia, esse interesse absoluto do Esta- 
do e da Igreja não é nenhum interesse irreal 
ou metafísico; ao contrário, é o interesse, 
bem palpável, de uma classe privilegiada, 
cujo máximo desejo é precisamente apre- 
sentar seu interesse como coisa sagrada. 

Em cima desse interesse sagrado se edi- 
fica o palácio da mentira: o interesse geral, 
baseado na ignorância  geral. 

O interesse absoluto é uma mentira do 
Estado cujo fim é a sua própria conserva- 
ção. Assim, por toda a parte, se nos depa- 
ram mentiras; mentiras no ensino, nas vias 
públicas, nas igrejas, na política, na admi- 
nistração, nas relações externas! E, no en- 
tanto, vivemos numa sociedade de admira- 
ção recíproca. 

Ora, o princípio da liberdade assenta na 
verdade, isto é, na livre autoevolução e 
autodeterminação, na livre percepK^ão e com- 
preensão do interesse individual. Chama- 
mos a isso liberdade positiva; só ela é segu- 
rança dinâmica contra qualquer interesse 
absoluto. 

A frase os homens são iguais significa 
ter o homem inalienável direito à liberdade 
e felicidade positiva. Diz mais: as relações 
entre os homens não podem ser as de domi- 
nadores e dominados e sim as de pura soli- 
dariedade . O Estado é um fantasma podero- 
samente armado que temos de vencer. E' o 
mais astuto mentiroso com a mais honesta 
cara, igualzinha à de sua irmã, a Igreja, 
mãe ilegítima da ignorância. 

Existem verdades que só amanhã serão 
reconhecidas e muito ancião morre hoje 
com mentalidade de criança de peito. São 
esses os mais perigosos inimigos da liberda- 
de, sustentáculos fiéis dos sagrados interes- 
ses. Pobres de idéias, remastigam, sem^ ces- 
sar, as aíi+igas histó-ias, contadas pelas avó- 
ZÍ.'lh2S     d^    ff.nt^^^T!?^    p    hnrrif no   pom    ♦rês 
c;v>eças. Vivem sempre, no passado, mas su- 
põem-se no presente. Sí5T- estes a coluna 
mestra do Estado. 

Todos esses idolatras, esses escravos do 
dinheiro e do poder, sempre alardeando o 
sagrado interesse do Estado e da Igreja, 
conhecem, na realidade, um só interesse, o 
de ficarem ricos poderosos com o suor do 
trabalhador, para depois tripudiarem sobre 
a sua miséria. 

Proletário! Teu interesse é o de livrar-te 
de todos esses mentirosos sagrados inte- 
resses ! 

A Procissão dos Estropiados 
Por    f.   FERREIRA   DA   SILVA 

Chegado de uma visita que fez a Portugal, onde se demorou meia 
dúzia de meses, o cidadão indignado contou a historia da procissão mais 
impressionante que presenciou em toda a sua vida. 

Lá pelas proximidades de Vila da Feira, numa freguesia como as 
muitas outras freguesias de Portugal, o povo é religioso ou tem suas cren- 
ças tradicionais. O visitante foi assistir á procissão que, em Janeiro, se 
fazia em costumada festa do Mártir S. Sebastião. E notou que o povo 
mostrava um semblante confristado, diferente, seguindo o andor do Santo 
atrás do qual iam três homens para quem se voltava a atenção de todos. 
Um caminhava apegado a uma bengala, com sinais evidentes de lesão que 
o inutilizava; outro levava sobre o peito a mão com os dedos todos entra- 
pados; e o terceiro, mais forte, moço, tinha vestígios de desgosto ou doença 
que o alquebrava. 

Qual o significado  daquele estranho  acompanhamento? 

Muito a medo, alguém confiou ao forasteiro: 
...  São os que estiveram presos no Porto, por causa do baile. 
A curiosidade era cada vez maior, e o visitante não descansou en- 

quanto não soube tudo. Mas só á noite, em lugar seguro. 
Semanas antes se passara o fato estranho e estarrecedor. 
Um rapaz a quem o pai não abriu a porta, por voltar a casa fora 

de horas num sábado de noite (coisas de moços que não têem outras oportuni- 
dades para namorar), foi passar o resto da noite num baile com outros 
três companheiros, dois deles já homens casados. Dançavara e conversavam. 
O pão era escasso, e nem todas as padarias recebiam igual quantidade de 
farinha. Porque nos Grêmios ha proteção e interesses de especuladores do 
"mercado negro". Só num lugar de diversões, parecia-lhes, se podia comen- 
tar a aflitiva situação econômica do povo. E estenderam considerações sobre 
o assunto. O rapaz, que entendia que "os Grêmios deviam acabar", não 
apareceu mais em casa, no dia seguinte. Foi um alvoroço na aldeia, tão 
grande que as autoridades meteram-se no assunto. E como se meteram! Pren- 
dendo os outros companheiros do desaparecido. E inventando uma his- 
tória. .. 

Eis a versão da policia: o grupo tivera uma altercação á saida do 
baile, e os três mataram o rapaz, atirando-o dentro de um poço. O cadáver 
não aparecia, mas os acusados foram para a cadeia do Porto, onde quiseram 
forçá-los a confessar. Para isso as torturas se usaram. As torturas em que é 
eximia a policia da inquisição fascista de Salazar. Um deles levou tanta 
pancada, que lhe esmagaram um rim, inutilizando-o; a outro arrancaram 
as unhas; o terceiro, mais resistente, agüentou os maus tratos; mas a con- 
fissão não veio. 

Na aldeia, aflitos uns pela falta do jovem desaparecido, envergo- 
nhados pela acusação de assassinio que pesava sobre os presos, fez-se uma 
promessa. Estava próxima a festa do Mártir S. Sebastião. Iriam todos na 
procissão, cumprir fervorosa promessa, se até lá o mistério fosse desfeito. 
Porque ninguém acreditava na historia da policia. 

Quinze dias tardou o desfecho e o fim daquela angustia.   Um tele- 
grama a-.isou que o rap-)^ desaparecido estava preso em Ehas.   f\'!i'a lá o 
tinham levado, e ao mesmo tempo que assim o castigavam  queriam vir aar-s 
dos outros dando-os como autores da sua morte. 

O moco cliegrn de Elvas P tempo <le assistir á festa de S. cx bastião, 
mas tão arruinado pelo:-; maus tratos, tão do, ate, tr. .Vsfigurado que parecia 
ter vindo realmente do fundo de um poço ou de uma cova. Os presos, 
postos em liberdade, lá iam na procissão dos estropiados, estranho voto de 
fé que se transformou em anátema contra a crueldade dos algozes. Os alei- 
jados da cadeia, o de rim quebrado, o de unhas arrancadas, faziam compa- 
nhia ao Mártir de corpo crivado de flexas. O povo esmagava com o seu 
desprezo a calunia policial. E consolava, pela única forma que lhe era possí- 
vel, as vitimas do terror, de banditismo que flagela um povo criminosamente 
submetido á mais torpe escravização, ao mais revoltante domínio de aven- 
tureiros e exploradores. 

A procissão das vitimas continua, e brada pelo castigo dos bandidos! 

Os intermediários de Marte 
O general Urisky representava a Intelli- 

geince Service do Estado Maior do Exér- 
cito Vermelho na conferência da Lubian- 
ka. Era função própria do seu departa- 
mento opinar na questão técnico-militar 
de nossa época. Foi sua secção a que 
determinou as quantidades e classes de 
tipos que os arsenais deviam prover, 
fixou o número e pessoal dos peritos mi- 
litares, pilotos, oficiais de artilharia e 
tanques para a Espanha. Quanto aos 
assuntos de índole militar, ficaram esses 
homens sob as ordens do Estado Maior 
do Exército Vermelho. De qualquer 
modo, eram vigiados pela polícia secreta. 

Já estava em marcha a intervenção de 
Stálin na Espanha. Pus-me em ação como 
se .já estivesse, de fato, na frente, pois 
fora designado para serviço ativo militar. 
Chamei um agente importante de Lon- 
dres, outro de Stocolmo, um terceiro da 
Suiça e determinei que nos encontraria- 
mos em Paris, para celebrarmos uma con- 
ferência com um agente especial enviado 
de Moscou. Esse agente, chamado Zimin, 
era perito em munições e membro da sec- 
ção militar da Agpu. 

Aos 21 de setembro e no maior segredo, 
encontramo-nos em Paris. Zimin trouxe 
instruções explícitas e concretas de que 
devíamos evitar toda possibilidade de en- 
volver o governo soviético em nosso trá- 

. fico de armamento. Tínhamos de manter 
o negócio das munições particularmente 
por meio de firmas comerciais, criadas 
para tal fim. 

Nosso primeiro passo foi estudar a cria- 
ção de uma.nova rede européia de empre- 
sas comerciais aparentemente privadas e 
independentes, fora das que já tínhamos, 

A   Mão   de   Stáline na Espanha 
Por  W.   G.   KRIVITSKY 

(ex-general   do   Exército   Vermelho) 

.(Continuação) 

dedicadas à importação e exportação de 
material de guerra, o que é profissão anti- 
ga na Europa. 

Dependia o êxito da seleção de pessoal 
apropriado. 

Já contávamos com elementos dessa 
classe. Alguns deles figuravam nas orga- 
nizações aliadas aos diversos centros do 
Partido Comunista no estrangeiro, tais 
como os amigos da União Soviética e as 
muitas Ligas pela paz e pela Democracia. 

A Agpu e a Military Intelligence do 
Exército Vermelho viam certos membros 
dessas sociedades como reservas de guerra 
e como auxiliares do sistema de defesa 
soviética. Nós podíamos escolher homens 
dos já suficientemente provados em tra- 
balhos extraoficiais para a União Sovié- 
tica. Alguns eram aproveitadores e arri- 
vistas; os mais, porém, eram sinceros 
idealistas. Todos eram discretos, de con- 
fiança, contavam com as relações indis- 
pensáveis e eram aptos a desempenharem 
o papel sem delatar-se em caso algum. 
Fornecemos o capital, montamos os escri- 
tórios e   garantimos  o  lucro. 

Em dez dias, estava assentada uma 
rede de firmas importadoras e exporta- 
doras de constituição recente em Paris, 
Londres, Copenhague, Amsterdam, Zuri- 
que, Varsóvia, Praga, Bruxelas e outras 
cidades européias. Em cada firma havia 
um sócio comanditário que era o agente 
da Agpu, o qual subministrava o dinhei- 
ro e controlava todas as operações.  Em 

caso de equívoco pagaria com a vida o 
erro. 

Eíiquanto essas firmas percorriam os 
mercados da Europa e da América para 
achar material de guerra disponível, pre- 
ocupava-me urgentemente o problema do 
transporte. Na Escandinávia podia con- 
seguir-se, por bom preço, barcos apro- 
priados a tal fim. Consistia a dificuldade 
em obter despachos para envio do arma- 
mento à Espanha. Esperávamos consig- 
nar as remessas à França e reembareá-las 
em França para os portos espanhóis. 
Mas, o ministro das Relações Exteriores 
de França negou-se a conceder a 
documentação do despacho. 

Havia, entretanto, outra saída, prover- 
mo-nos de documentação consular de 
outros governos certificando que o arma- 
mento fora adquirido para importação 
dos seus países. De determinados consu- 
lados latino-americanos pude conseguir 
um semnúmero de certificados de impor- 
tação e de vez em vez, tivemos a soi^te 
de obter outros similares de consulados 
europeus e asiáticos. 

Com tais certificados, obtivemos des- 
pachos da alfândega. Os barcos segui- 
ram, não para Sulamérica ou China, mas 
para os portos da Espanha governa- 
mental . 

Fizemos grandes compras às fábricas 
Skoda da Tchecoslovaquia, a várias fir- 
mas de França e outras da Polônia e Ho- 

landa. Tal estava o comércio de muni- 
ções,, que chegamos a comprar armamen- 
to à Alemanha Nazi. Enviei um agente 
que representava uma firma nossa da 
Holanda a Hamburgo onde averiguamos 
estar à venda uma quantidade de fuzis 
e metralhadoras antiquadas. O diretor 
da firma alemã só se interessava pelo 
preço, referências bancárias e documen- 
tação legal do embarque. 

Simulação marítima 

Nem todo o material comprado era de 
primeira classe, visto que, na Europa e 
sobretudo na atualidade, o armamento se 
torna, rapidamente, antiquado. Porém, 
nosHo objetivo era ministrar ao governo 
de Largo Caballero fuzis e canhões que 
disparassem e isso com presteza. A situa- 
ção de Madrid agravava-se. 
chegar carregamentos de armas à Espa- 

Em meados de outubro, começaram a 
nha governamental. A ajuda soviética 
fez-se de dois modos. Minha organização 
empregava unicamente vapores estran- 
geiros, a maioria dos quais arvorava a 
bandeira escandinava. O Sindicato par- 
ticular Odessa, do capitão Ulansky come- 
çou utilizando navios espanhóis embora 
em número limitado. Moscou, dada a 
insistência de Stálin de manter absoluto 
sigilo por medo de se ver envolvido numa 
gTierra, não permitia autorizar barcos 
soviéticos providos de documentação so- 
viética, especialmente depois que os sub- 
marinos e auxiliares começaram a ata- 
car e apresar navios mercantes no Medi- 
terrâneo destinados às costas espanholas. 

(continuará no próximo n.°) 
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Resistência    Sindical 

Hoje mais do que era nenhuma época, é 
necessário que os trabalhadores nos organi- 
zemos para resistir à exploração desapieda- 
da de quo somoü vítima; é necessário retor- 
nar à tática da "ação direta" para reivin- 
dicar nossos direitos a tomar parte no ban- 
quete da vida. Esperar que o Governo, que 
os partidos políticos ou os sindicatos minis- 
terialistas resolvam nossa situação, é iludir- 
mo-nos. Os Governos têm uma missão, que é 
a de defender o atual sistema de explora- 
ção do homem pelo homem. Nenhum Gover- 
no resolverá a situação da classe trabalha- 
dora, pois sua missão, como dissemos acima, 
é a de garantir o regime capitalista, quer 
seja democrático ou totalitário. Os políti- 
cos das tribunas de seus partidos não fazem 
outra coisa senão prometer-nos. Prometem- 
nos tudo; dizem que, quando chegarem ao 
poder, resolverão todas as situações. Porém, 
uma vez no poder, só se lembram de defen- 
der o interesse do Estado e do sistema capi- 
talista ; e . a classe trabalhadora continua 
sofrendo todas as penúrias, como antes de 
haver depositado o seu voto a favor deste 
ou daquele candidato. Os sindicatos minis- 
terialistas outra coisa não são que depen- 
dências do Estado, com uma corja de buro- 
cratas vendidos ao capitalismo e ao Estado, 
que só se p'reocupam de cobrarem seus orde- 
nados e passearem como palhaços pelos cor- 
redores dos Ministérios, esperando a passa- 
gem de algum personagem influente, para 
poder dobrar a espinha dorsal e demons- 
trar com o gesto e com palavras seu servi- 
lismo. Ante esse inimigos juramentados da 
classe trabalhadora, que nos resta aos fa- 
mélicos explorados? — continuarmos acre- 
ditando em suas promessas ou rebelar-nos 
contra tanta hipocrisia?! — Optamos pela 
segunda resolução. Para nós, trabalhadores 
revolucionários e anarquistas, só há um ca- 
minho : a rebelião. Não é possível que fique- 
mos impassíveis aoy nossos inimigos; e 
nossos inimigos são todos aqueles que nos 
exploram. Como. porem, hav ,.os de noK 
defender dos que possuem a ■orça a seu 
favor? O lógico seria lutar nos ,^'ndicatos. 
Que sindicato, porém, nos poderia oferecer 

Por    QUETIAI 

tal possibilidade, se todos são ministerialis- 
tas? De que maneira poderemos lutar com 
possibilidade de êxito? Não tenhamos ilu- 
sões. Sabemos que os inimigos da classe tra- 
balhadora possuem todos os meios para nos 
manter submetidos. Sabemos, porém, tam- 
bém que contra a vontade insuperável da 
classe trabalhadora não há meio possível de 
nos deter em nossa luta, se nos dispomos, 
a reivindicar nossos direitos. Se os sindi- 
catos atuais não nos oferecem nenhuma 
garantia, por sua formação colaboracionista, 
defendamos o direito de rios organizarmos 
em sindicatos anti-ministerialistas, começan- 
do por formarmos grupos de RESISTÊN- 
CIA SINDICAL, em todos os lugares de 
trabalho: nas fábricas, nas oficinas, nos edi- 
fícios em construção, em todos og lugares 
em  que  haja atividade  produtora. 

Esses grupos devem ter a missão de com- 
bater os desvios dos atuais sindicatos, rei- 
vindicar melhoras morais e econômicas, pro- 
curar por todos os meios ao seu alcance pro- 
pagar um novo sistema de organização sin- 
dical, baseado na prática do federalismo, 
onde todos os membros da organização se- 
jam consultados, tendo como norma de con- 
duta a ação direta e como arma a greve, 
para obrigar os exploradores a atender a 
nossas justas reivindicações. Se os traba- 
lhadores nos decidimos a organizar-nos em 
grupos de RESISTÊNCIA SINDICAL vere- 
mos que logo começaremos a colher os pri- 
meiros frutos de nosso labor. Sabemos que 
iremos tropeçar com muitíssimas dificulda- 
des, porém, quanto mais árdtia a luta, mais 
mérito teremos os que nos decidirmos por 
ela. E ainda que, muitas vezes, soframos 
algumas derrotas, nem por isso devemos des- 
animar, porque devemos ter sempre presente 
que nenhum Governo, nenhum partido polí- 
tico e nenhum sindicato ministerialista resol- 
verão nossa situação. E como os fundadores 
da A.I T. (Associação Iníernacionu,! do.-; 
Trabalhadores) devemos afirmar que a 
emancipação dos trabalhadores será obra 
dos próprios trabalhadores. 

OS ACONTECIMENTOS DE MAIO    DE 1937 

(Conclusão da pág.  4) 

Contrastando com a generosidade dos homens da 
C.N.T. e do Movimento Libertário, os sieários do 
P.S.U.C. cometeram durante os trágicos dias de 
Maio de 1937 atentados verdadeiramente revoltan- 
tes. Entre eles evocaremos o assassinio do pro- 
fessor Camilo Berneri, pensador anarquista que 
acudira à Espanha para lutar contra as hordas 
fascistas e foi morto como vingança por ter esccrito 
um folheto no qual discordava da política que 
seguia o Partido Comunista com relação à guerra 
espanhola. 

Também foram assassinados, por serem contrá- 
rios às manobras comunistas, os lutadores Barbieri, 
italiano; o professor Euas, uruguaio, e, numa em- 
boscada covarde, o secretário das Juventudes Li- 
bertárias, Alfredo Martines, o miliciano Domingo 
Ascaso e mais treze jovens libertários cujos cadá- 
veres foram encontrados horrivelmente mutilados 
no cemitério da aldeia de  Sardanola Rippolet. 

NEGRIN, A DERROTA 

Como complemento dos acontecimentos de Maio, 
veio a queda do Governo de Largo Caballero, pro- 
vocada pelo Partido Comunista para deixar o casui- 
nho aberto a um governo chefiado por .luan Negrin, 
já que Caballero não se prestava a ser lacaio nem 
de  Londres  nem  de  Moscou. 

A Confederação Nacional do Trabalho e a União 
Geral dos Trabalhadores denominaram o Governo 
de Negrin "o governo da derrota", e tinham razão. 
A partir do dia 11  de Maio, Negrin e o seu par- 

tido deram um golpe de morte nas aspirações do 
povo espanhol, entregando-o inerme às garras do 
f ranquismo. 

O   povo   espanhol   julgará,   algum   dia,   os   seus 
traidores... 

NOTAS ADMINISTRATIVAS 
"AÇÃO    DIRETA" 

Fred K.   (Rio Grande do  Sul)  — 
Recebemos  Cr$  200,00 

A.   Pessagno    (Campinas)   — 
Recebemos  Cr$  100,00 

SUB-DELEGACAO   DA   C.N.T.    E   DO 
MOVIMENTO   LIBERTÁRIO   ESPANHOL 

Zeferino Oliva — Presidente Bernardes — 
Como indicamos em carta, recebemos os Cr$ 
720,00, que enviastes para auxiliar as viuvas 
e órfãos da Guuerra Espanhola e que remetemos 
ao Comitê encarregado da distribuição de 

donativos. 

PRÓ    GUERRILHEIROS 

Além das contribuições mensais de Cr$ 20,00 
cada uma, dos camaradas Esteves, Correia, 
S. Batista e Remigio, recebamos, no mês de 
Junho, mais os seguintes donativos: Catalán 
Cr$ 100,00; Vicente Cr$ 50,00; Cortês Cr$ 50,00. 

AO 

?HO 
M S6T-f)n 

"Temos de lutar, com todas as nossas forças, contra Satan" — Lê-se em um 
órgão do vaticanismo indígena. 

— Permitam os leitores que me defenda, apresentando-me aos que me não conhe- 
cem. Quem sou eu, quem é Satan? Demosi a palavra ao filósofo Emílio Eaguet: "Satan 
é o espírito de revolta contra a fé, o ascetismo e a escolástica; é um apelo à natureza 
desprezada pelo pensamento cristão e à vontade esmagada pela autoridade. E' a ciência, 
a natureza, o espirito do livre-exame e a filosofia ligados contra o obscurantismo". Os 
leitorea podem agora mais facilmente escollier entre mim e a Igreja Católica, entre 
mim e o Estado, ou seja, entre mim e a ReUgião, entre mim e a Autoridade. 

"Depois da sua catilinária no Senado contra os males públicos, a que êle próprio 
deu origem, o ex-ditador sr. Getúlio Vargas acaba de recolher-se a S. Borja, onde 
vai descansar".   — noticia um jornal governamental. 

—^ Quem não voltará a cacetear-nos mais com as suasi arengas histriônicas é, 
garanto-vos, Mussolini...   que também foi descansar... 

"Temos de respeitar a Deus, que nos criou" — recomenda um dos órgãos da 
Companhia de Jesus. 

— Está enganado, reverendo; não foi Deus quem criou os homens, mas sim os 
homens que o criaram a êle. Mas, apesar daquela convicção, vocês padres, continuarão 
a vender-nos Deus por grosso e a varejo... 

"Devemos zelar por que seja interdita à juventude a leitura dos maus livros, 
dos livros incluídos no "Index" — acrescenta o mencionado órgão vaticanista. 

— Mas o "Index", reverendos, é o catálogo da melhor literatura. Lá estão 
Vítor Hugo, Zola, Alexandre Herculano, Junqueiro e os mais geniais escritores e pensa- 
dores de todos os tempos e países. Se excluirmos as obras excomungadas, que nos fica 
de bom? 

"As eleições organizadas pelo tirano da Espanha foram uma farsa" — comenta 
o órgão nazisoviético local. 

— Acrescente-se: Uma farsa copiada servilmente pelo tirano da Espanha do tirano 
da Rússia, a quem o primeiro deve direitos de autor. 

"O Governo do ditador Dutra, que já conseguiu a cassação do registro do Partido 
Comimista, pleiteia agora a cassação dos diplomas de deputado dos nossos c"maradaa 
Pedro Fomar, Arru-ía Câmara s Frankliu de Oliveira" — quídxa-se o mesmo órgão 
nar.lsoviét^co. 

— Pi-'Í8 sim, dsr 3'^es3T 'i'j'^<t% s ds outras lic^-S voc^s rsMitiiius-r.^o í *Tlt'22* 
"viva.?" a, pátria, à democracia burguera, a Santa Maiire -çmja. ao Fresca"., ao Bispo 
de Maura e ao Ademar de Barros e a desencami.nharem os trabalhadores da estrada 
reta da luta de classes e da ação direta para os terrfinoh uivios e estéreis das pugna- 
zínhas eleitorais. 

"Foi preso no mercadinho da praça José de Alencar o pedreiro José dos Santos 
por haver-se apoderado, sem pagar, de vários artigos expostos em uma das barracas". 
"Numerosas senhoras da alta sociedade, admitidas à festa do palácio das Laranjeiras, 
dada pelo nosso Governo em honra do presidente Videla, ficaram sem as suas jóias e 
valiosas peças de vestuário, sem que a Polícia haja logrado até hoje identificar os 
autores de tão incompreensíveis furtos, uma vez que àquela festa só foram convidadas 
personalidades da maior respeitabilidade". 

— Já o dizia Manuel Bernardes, o da "Nova Floresta", que, como padre, conhe- 
cia bem o assunto: As malhas da lei são como teias de aranha. Ai da simples mosca 
que nelas caia! Nunca mais se desembaraçará. Uma pedra, porém, ou qualquer outro 
corpo igualmente pesado, rompê-las-á facilmente. 

"Caiu do alto de um andaime, num prédio em construção na rua Conde de Bomfim, 
o carpinteiro Carlos de Carvalho, que teve morte instantânea'''. 

— Rendimento dos trabalhadores. 

"Foi detido e internado em uma casa de saúde, por ter sido considerado louco, 
o homem que no Senado jogou uma pedra contra o sr. Getúlio Vargas". 

— Foi assim em todos os tempos: Todos aqueles que revelaram decisãp', coragem, 
hombridade, na luta contra as injustiças, e procuraram melhorar o mundo, foram tidos 
por loucos. Assim sucedeu com Diógenes, com Sócrates, com Cristo, com Luiza Míchel... 
Os homens de juízo são os que, ativamente ou por sua inércia, perpetuam as injustiças 
do mundo. Glorifiquemos, pois, a loucura. Vivam os loucos e morram os homens de 
Juíío! 

"O ditador Franco venceu o plebiscito, cujo resultado o perpetuará no poder como 
chefe do estado espanhol. Não foi autorizada a oposição e compareceu às umas peque- 
níssima porcentagem de eleitores". 

Sim, o ditador Franco, tal como antes Salazar, venceu a luta contra o povo 
inerme graças à cumplicidade dos senhores da Terra ou seja, dos chamados chefes das 
Nações Desunidas: Truman, Bevin, Bidault e Stálin. Só a união dos trabalhadores de 
todo o mundo poderá derrubar .todos os ditadores. Até lá, estaremos sujeitos a sofrer 
ainda uma nova e mais terrivel guerra, em nome, uma vez mais, da democracia contra 
o fascismo... 

Evolução    e    Revolução 
Por     IDEAL     PERES 

Não há oposição entre esses dois ter- 
mos como à primeira vista parece 
haver. Evolução e revolução são fenô- 
menos da mesma natureza e que 
apenas se distinguem pelo grau de in- 
tensidade com que atuam na natureza 
e  nos  fenômenos   sociais. 

Podemos dizer que evolução é o pe- 
ríodo de gestação ou acumulativo mais 
ou menos lento ou acelerado, e revo- 
lução o período em que a evolução 
atingindo o seu ponto de saturação, 
rompe com violência o envoltório que 
impede sua livre manifestação, dando 

início a outro período evolutivo que 
culminará com outra revolução e assim 
infinitamente. 

Como exemplo podemos tomar um 
rio cuja correnteza fosse, subitamente, 
obstruída por uma barreira. A água 
ir-se-ia acumulando até o ponto em 
que a força da mesma sendo mais 
forte que a resistência oposta pela 
barreira, romperia com violência e 
prosseguiria a sua marcha natural. A 
evolução nesse caso é o acúmulo da 
água; a revolução o momento em que 
af  água   rompe   a  barreira. 

No mundo social o fenômeno se pro- 
cessa  da  mesma  forma. 

Mas afinal que entendem os anar- 
quistas por revolução? Ê Kropótkine, 
esse grande pensador libertário, quem 
responde: "para nós anarquistas, revo- 
lução não é uma simples mudança de 
governo, um mero levante intranscen- 
dente que deixa de pé o regime 
existente, som outra missão que passar 
o poder de um tirano para outro. 
Isto não é evolução, nem coisa pare- 
cida. A revolução é algo grandioso, 
algo  de  maior  projeção  e irradiação. 

E' o acontecimento que em poucas 
horas derruba instituições milenares 
na aparência invulneráveis e não 
obstante reduzidas a montões de escom- 
bros, sobre os quais se levantará um 
mundo novo, um mundo humano, um 
mundo verdadeiramente justo e livre. 
Isto sim é uma revolução''. 

Os anarquistas ao propagarem a 
idéia de revolução entre os povos, em 
absoluto desconhecem a evolução; pelo 
contrário, concedem a esta papel pre- 
ponderante nos fenômenos sociais, já 
que   sem   ela   não   existiria   o   efeito 

-evolucionário. Por outro lado, reco- 
nhecem os anarquistas, que somente, 
por evolução, a humanidade não mar- 
chará para um mundo sem explorados 
e exploradores, isto porque as forças 
conservadoras e reacionárias opõem 
tenaz resistência, impedindo por todos 
os meios qualquer avanço pacifico 
para as melhorias das condições hu- 
manas . 

O choque torna-se, pois, inevitável 
e será tanto mais violento, quanto 
maior fôr a resistência oposta pelas 
forças  aboletadas  no   poder. 
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1936 - ESPANHA - 1947 
Por   MANOEL PERES 

A OBRA CONSTRUTIVA DO ANARQUISMO 

A tomada da Bastilha no 
dia 14 de Julho de 1789, cul- 
minou na abolição do feudalis- 
mo 6 na promulíjaeão dos 
Direitos do Homem e do Cida- 
dão, conquistas ampliadas ajxjs 
a CiT-ande Revolução de 179!^ 
que, com a execução na gui- 
lhotina de L\iiz XVI e Maria 
Autonietta, extinguiu a dinas- 
tia dos Cai)etos, instaurando 
por vez primeira no mundo o 
chamado sistema democrático. 

liste sistema de convivên- 
cia social, ainda existe hoje na 
maioria das nações, embora 
assegurando ao homem — tal 
como afirmara — a liberdade 
política, deixa-o entretanto 
submetido  à mais terrível  es- 

cravidão econômica, pois fi- 
cam de pé as bases fundamen- 
tais desta tirania, que são a 
propriedade privada, o estado 
maioria das nações. Embora 
c   o  princípio  da  autoridade. 

A Comuna de Paris, em Mar- 
ço de 1871, epopéia gloriosa 
que contou entre os seus he- 
róis as figuras grandiosas de 
Eliseu Reclus e Luiza Michel, 
marcou o primeiro passo para 
a instauração no mundo do 
verdadeiro Socialismo. 

Embora inspirados já no 
es]>írito da Primeira Interna- 
cional, fundada em Londres, 
em Setembro de 1864, não 
tinham os comunalistas de 
1871 nem o espírito revolucio- 
na rio, nem a capacidade cons- 

tructiva   do   laroletariado   dos 
nossos dias. 

A Revolução Russa de Ou- 
tubro de 1917, foi no seu iní- 
cio uma grande esperança para 
o proletariado internacional. 
Infelizmente esta esperança 
transformou-se numa terrível 
desilusão, primeiro, com a trai- 
ção de Trotsky, assassinando 
covardemente pelas costas os 
bravos guerrilheiros de Nestor 
Macno, que o tinham ajudado 
a vencer os exércitos czaris- 
tas, e depois quando estes tra- 
balhadores puderam constatar, 
que a chamada ditadura do 
proletariado era apenas a dita- 
dura brutal de um partido 
contra esse mesmo proleta- 
riado . 

19   de   Julho   de   1936 
Surge a Revolução í^spanhola de 1936, 

resposta enérgica de um povo digno e alti- 
vo ao golpe fascista do fatídico general 
Franco, ao serviço direto de ilitler e Musso- 
lini, que na Es])anha queriam iniciar a se- 
gunda guerra mundial para instaurarem no 
miuido o  regime  totalitário. 

Por vez primeira, na história humana, o 
mundo viu^ com verdadeiro assombro, como 
o proletar-iado, desprezando a orientação 
malsã, dos partidos ])olítieos, e organizado 
conscientemente nos seus organismos sindi- 
eai^s, empregando como arma de combate a 
ação direta, tem eapaci^iade suficiente para 
regei-  os  seus  próprios  destinos. 

Este exemplo maravilhoso, que eulminou 
na instauração .n verdadeiro socialismo -- 
O comunismo libertário — foi dado pelos 
trabalhadores da Es])anha,  orientados pela 

Confederação Nacional do Trabalho e pela 
Federação Anarquista Ibérica, organismos 
que defendiam e propagavam com carinho 
os princípios federalistas dá Primeira Inter- 
nacional, cuja obra imortalizara o grande 
Miguel Bakúnine. 

Já miiito antes da sublevação franquista, 
a C.N.T. e o Movimento Libertário Espa- 
nhol, pensando com visão serena no futuro, 
educavam os trabalhadores, para colocá-los 
em condições de organizarem por conta pró- 
pria e sem a tutela de chefes ou líderes 
supremos, a nova vida social e econômica 
da Espanha. Cada si.ivlicato era uma escola 
de '^apacitação, onde os trabalhadores, estu- 
davam o anaiisíi \ ani a forma em que o cupi- 
•alismo tiriiia organizado a ])TMdixção, a dis- 
tribuição e o consumo, como também a 
origem, das matérias primas indispensáveis 
par'a o desenvolvimento das indiístrias. 

Foram criados os organismos indispensá- 
veis para a nova sociedade que havia de 
surgir com a derrocada do regime capita- 
lista, e entre esses organismos figuravam a 
Confederação Nacional do Trabalho, as 
Confederações Regionais, Federações Regio- 
nais de Indixstrias, sindicatos e agrupações 
técnicas. 

Desta forma, quando Franco deu o grito 
de revolta e graças à ação enérgica dos 
anarquistas e da C.N.T., as suas hordas 
foram vencidas na Catalunha. Lev.iiie " 
]\:a<iil e os grandes proprietários abando- 
nara pspavurid';S campos, frbrieas, indiís- 
trias e mi)iaí. os trabalhadores passarait a 
controlar diretamente a vida econômica da 
Espanha. 

AS COLETIVIDADES AGRÍCOLAS 

Foi esta a maior maravilha da Revolução 
Espanhola. Todas as terras pertencentes 
aos fascistas e aos que com eles colal>()ra- 
ram na sublevação foram confiscadas i)los 
trabalhadores e declaradas j)atrimônio co- 
mum da coletividade. Tei^ras até então 
incultas e abandonadas ])elo capricho bru- 
tal de proprietários sem esei'úpulos foram 
cultivadas com tal carinho e dedicação que 
no primeiro ano de guerra só a parte de 
Aragão, em i)oder dos trabalhadores anti- 
fascistas, |)roduzia o nef.essário ])ara aten- 
der às necessidades do exército e da i)opida- 
ção  da  (.'atalunha. 

Em cada coletividaile todos eram i)i'oi)rie- 
tários e produtores, todos tinham os mes- 
mos direitos e deveres, e todos ti'abalhavam 
])ara um único objetivo: o bem estar cole- 
tivo  e a con(|nista da  liber-dade. 

Prova evidente da obra fecunda das cole- 
tividades é o fato de qiie dispondo o povo 
a])enas de nveia Esi)anha, i)ois a outr^a meta- 
de estava em ixxler das hordas de Fr-anco, 
e semio este povo vítinui da mais terrível 
sabotagem internacional, conseguiu bastar- 
se a si ])róprio e ])roduzir o necessário para 
resistir durante três anos aos ataques de 
Franco   e   do   fascismo  internacional. 

A   SOCIALIZAÇÃO 
De acordo a Conferência Nacional do Trabalho, de orientação anarquis- 

ta e a União Cleral dos Trabalhadores, de or-ientação socialista, controlaram 
diretamente todas as ferrovias da Espanha em poder das legiões anti-fas- 
cistas pondo-as em marcha com a maior perfeição e regularidade, tendo 
como objetivo fundamental  os  interesses su])remos do povo. 

Por sua vez, a Confederação Nacional do Trabalho tomou ao' seu 
cargo a organização dos transjíortes de Barcelona que passaram a funcionar 
sob a direção do respectivo sindicato, que não só aumentou as linhas, para 
comodidade do i)nl)lico, como taird)bém, e em plena guerra, diminuía os pre- 
ços das passagens e mellioiava as condições de vida dos |)rodutores. 

De igual forma ])rocedeu a organização confederai com i'elação às 
indústrias têxteis, metahii-gicas, lácteas, mol)iliárias e de |)r()dutos químicos, 
indústrias que passaram a tr-abalhar par-a o [)ovo e para a guerra, pois ganha 
esta estariam asseguradas a liberdade e a nova vida social da Espanha. 

E' digno de notar (|ue as indústrias metalúrgicas, atendendo às neces- 
sidades do momento e graças à capacidade do proletariado, transformaram- 
se em indústrias de guer-ra, produzindo tanques, cartuchos de fuzis e metra- 
lhadoras, e montando aviões i)ara colocar os miliciamís em condições de 
fazei'em frente ao poderio militai- do inimigo. 

A indústria iVu)biliár'ia instalou lojas em todos os distritos de Barcelona, 
e com as fábricas socializadas tra))alhava sem o menor descanso, pensando 
que o seu esforço era em benefício do povo. Os trabalhadores, que até então 
careciam, na sua maioria, de móveis nos seiis lares, puderam consegui-los 
sem o menor sacrifício toi-n.ando as suas existências mais humanas e mais 
agradáveis. 

CULTURA REVOLUCIONÁRIA 

Seguindo os métodos racionalistas da 
Escola Moderna fundada pelo grande már- 
tir do livre pensamento, Francisco Ferrer, 
a C.N.T., e o Movimento Libertário cria- 
ram a CENU (Conselho da Escola Nova 
Unificada) afim de proporcionar à infância 
uma educação sadia, livre de todo fanatis- 
mo político e religioso. Iniciadas em Julho 
de 19:i6, com 34.431 alunos, contavam estas 
escolas em Julho de 1937, ou seja, um ano 
depois, com uma freqüência de 116.846 
alunos!.. . 

Eis aqui um esquema breve do que foi a 
obra construtiva do anarquismo, que ao 
mesmo tempo que lutava com heroísmo ]mra 
vencer as hordas fascistas, punha em mar- 
cha o novo sistema social que tem como 
base fundamental a cultura, o trabalho e a 
liberdade. Este sistema social é o verda- 
deiro socialismo preconizado ])or Bakunin, 
Faure, Malatesta e os grandes pensadores 
da Primeira Internacional: O Comunismo 
Libertário. 

Os Acontecimentos de Maio de 1937 
Podemos afirmar, de forma categó- 

rica, que os acontecimentos de Maio 
de 1!).'!7, em Barcelona, provocados 
pelo P.S.Ü.C. (Partido Socialista Uni- 
ficado de Catalunha) que seguia incon- 
dicionalmente a orientação de Negrin 
e de 8tálin, foram provocados para 
deter a marcha da Revolução Espa- 
nhola . 

Da mesma forma que,a França, a 
Inglaterra e os demais países reacioná- 
rios do mundo, a Rússia não via com 
bons olhos a obra constructiva do 
anarquismo espanhol, já que o triunfo 
do proletariado orientado pela Con- 
federação Nacional do Trabalho seria 
ura golpe de morte contra o chamado 
comunismo de Estado. 

A C.N.T. controlava as comunica- 
ções, e os seus militantes vigiavam 
atentamente as manobras dos que colo- 
cavam por cima dos interesses do povo 
os interesses dos partidos. Em Puig- 
cerdá e ao longo de toda a fronteira 
com a França, os militantes da C.N.T. 
impediam que uns aventureiros, que 
longe de lutarem e viverem para a 
revolução, queriam viver da revolução, 
fugissem para o exterior levando va- 
lores que eram patrimônio da coleti- 
vidade. Muitos destes falsos revolu- 
cionários foram presos e passados pelas 
armas quando covardemente abandona- 
vam a luta e procuravam internar-se 
na França para viverem comodamente, 
enquanto   outros   derramavam   o   seu 

sangue  generoso  pela  causa  da  liber- 
dade. 

Se isto acontecia nas fronteiras vi- 
giadas e controladas pelos milicianos, 
nas cidades, os fanáticos do P.S.U.C. 
procuravam por todos os meios preju- 
dicar o trabalho fecundo da organiza- 
ção confederai, fazendo sabotagem nas 
suas indústrias e coletividades. 

No dia 27 de Abril, foi covarde- 
mente assassinado em Puigcerdá o 
prefeito daquela localidade, Antônio 
Martin, que per'encia ao Movimento 
Libertário e dirigia as patrulhas de 
vigilância.   Também  fi*am  assassina- 

dos três camaradas que o acompanha- 
vam. 

No dia ;! de Maio, Eodrigues Salas, 
chefe de Polícia de Barcelona e per- 
tencente ao P.S.U.C, assaltou o odi- 
ffício da Companhia Telefônica, con- 
trolada pela Confederação Nacional 
do Trabalho e pela União Geral dos 
Trabalhadores, afim de colocá-la sob 
a direção absoluta do seu partido. 
Isto provocou profunda indignação 
entre os trabalhadores da C.N.T. que, 
respondendo à provocação, empunha- 
ram as armas e montaado barricadas 
dominaram  a  maior parte da  cidade. 

Três dias  durou  a luta.   A C.N.T. 
podia  ter  dominado  a  situação  e  ex- 
terminado     os -   seus     inimigos,     pois 
ocupava  a maior parte  de Barcelona, 

j mas  não   c[uis   fazê-lo,   porque   a   pro- 
longação da luta determinaria o aban- 

! dono    das   frentes   de   batalha   pelos 
i milicianos que, indignados com o  que 
; acontecia,   queriam   marchar   sobre   a 
capital da Catalunha para castigarem, 
como   mereciam,   os   provocadores   do 
P.S.U.C,   e   como   isto   determinaria 
deixar  o   campo   livre   às  hordas  fas- 
cistas,    o    organismo    confederai,    de 

í acordo  com  sua  irmã, a  U.G.T.,  or- 
I denou o fim das hostilidades na noite 

de  6  de  Maio. 
I (Continua   na   2."   pág.) 
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